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Livrosobreinclusão
élançadoemSP

Siteda‘NovaEscola’
trazaulasdo‘JT’

Osplanosdeaulapublica-
dospeloJT,emparceria

comoNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSP,coordenadopelo
professorIsmardeOliveira
Soares,estãodisponíveisaos
professoresnositedaRevista
NovaEscola(www.novaescola.org.
br).Oacessoélivreepodemser
feitosdownloads.Osprofessores
tambémpodemconsultarasaulas
nositewww.usp.br/ncee,ainda,
sugerirtemas.

AAssociaçãoPaulistade
ApoioàFamíliaeaONG

AçãoEducativaestãocominscri-
çõesabertasparamulheresinte-
ressadasnocursodeEducaçãode
JovenseAdultos(EJA).Éuma
chancedecombateràexclusão
socialparamaioresde18anosde
idadeemoradorasdaregiãodaBe-
laVista,Centro.Ocursoégratuito,
commaterialinclusoeacontece
emdoisdiasdasemana.Informa-
çõespelotelefone11-3120.4639.

EJAparamulheres
naBelaVista

Écriadaa3ªAcademiaEstudantildeLetras
Nodia21,às14h,seráinau-
guradaa3ªAcademiade

LetrasEstudantildaredemunici-
paldeensinodaCapital.Destavez,
éaEmefCecíliaMeireles,ZonaLes-
te,quepassaaadotaroprojetoda

professoraMariaSueliGonçalves,
quecriouumaaçãodeincentivoa
leituranosmoldesdaAcademia
BrasileiradeLetras,naqualestu-
dantessededicamàleituradas
obrasdaliteraturabrasileira.

Peregrinaréum
exercíciodeeduca-

çãoparaauto-conheci-
mentoeparaacomuni-
caçãoconscientedosjo-
venscomodos
adultos”,LUCIFERRAZ,NCE/USP

Adiversidadereligiosa

>pais & mestres

Comfoconainclusãode
alunoscomdificuldadede

aprendizagem,VeraBlondinaZim-
mermann,NíveaMariadeCarvalho
FabrícioeVâniaCarvalhoBueno
deSouzalançamamanhãolivro
SingularidadesnaInclusão–Estra-
tégiaseResultados.Aobramostra
comoutilizarasdiferençasderela-
cionamentoparatornarmaisefi-
cienteoprocessodeensino.Olan-
çamentoénaLivrariadaVila,na
AlamedaLorena,1.731,às19h.

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

>pódegiz As inscrições para o Prêmio Professores do Brasil 2007 se encerrarão no sábado, 30 de
junho.Os vencedores serão contemplados com um prêmio de R$ 5 mil. (www.mec.gov.br)
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BARTIRABETINI
bartira.betini@grupoestado.com.br

Os movimentos fundamentalistas
que se originaram nos últimos
anostêmresgatadováriosaconteci-
mentoshistóricos ligadosàreligio-
sidade,dentreeles,aperegrinação.
A palavra peregrinação origina-se
do latim – per agros, que significa
“atividadepeloscampos”–esignifi-
ca uma jornada realizada por um
devoto de uma determinada reli-
gião a um local tido como sagrado
pela comunidade em que vive. Na
verdade,oatodeperegrinar(cami-
nharmotivadoporalgoouparaal-
go) vem sendo praticado desde os
temposmais antigos, inclusivepor
povospagãos.Apartirdeumconvi-
teparaumaaproximaçãoaeste te-
ma, o JT, em parceria com o NCE/
USP,coordenadopeloprofessorIs-
mar de Oliveira Soares, traz uma
propostadeaula,elaboradaporLu-
ci Ferraz, educomunicadora do
NCE, e Rafael Silva, graduado em
HistóriapelaUSP.

OBJETIVO

1 Estaaulavisaaestimularare-
flexãosobreaorigemdasprá-

ticase tradições religiosas surgidas
doscontextosculturaisdiversosno

Oriente e Ocidente, bem como so-
breasrazõesdasdivergênciasorigi-
nadas a partir dessas diferenças –
muitas delas que perduram até os
diasdehoje.Elaspermitemidentifi-
caraligaçãoentretraçossociocultu-
rais e políticos das localidades e as
religiõesalipraticadas.

ATIVIDADE

2 A partir da queda militar do
ImpérioRomanodoOciden-

te, durante toda a Idade Média, a
Igrejacontrolavaavidaculturaleso-
cial da Europa, sendo responsável
por uma certa homogeneização
culturaldocontinente,oqueseriaa
base para unificação e padroniza-
ção de valores e comportamentos
religiosos, culturais e econômicos.
No século 9 d.C, as peregrinações
começamasurgirnaEuropa,para-
lelamente ao advento das Cruza-
das.Nestesentido,sugerimosuma
atividadequesedividaemduaspar-
tes–teóricaeprática.

AULA1 E2

3 Trabalhe em sala (por meio
de seminários) o conteúdo

teórico sobre a história das reli-
giões, abordando o surgimento e a
consolidação das principais reli-

giões presentes na história da Hu-
manidade, como o hinduísmo, o
budismo, o judaísmo, o cristianis-
mo,oislamismoeasreligiõesdeori-
gem africana. É importante que se
apresente os cenários históricos
contemplando os aspectos socio-
culturaisepolíticosqueexplicamo
surgimentodecadareligiãoemseu
respectivocontexto.

AULA3

4 Dividaaclasseem5gruposde
alunos,atribuindo acada um

questões para estudo e análise. Por
exemplo, para o grupo 1 pode ser
perguntado se há alguma religião
que conheçam que não tenha sido
citadanoconteúdodaaulaanterior
e qual a importância de se praticar
uma religião. Para o grupo 2: o que
caracteriza as diferentes religiões
praticadas pelos membros do gru-
po?Oqueasdiferenciameoqueas
unem?Grupo3:comoaspráticasso-
cioculturais de um país podem ser
influenciadas pela religião? Listem
exemplos que surjam nas discus-
sõesentreosmembrosdosgrupos.
Grupo4:asreligiõespraticadascos-
tumam organizar caminhadas, pe-
regrinações,romarias,marchasco-
letivas?Comoeondeestasmanifes-

taçõesacontecem?Grupo5:épossí-
vel identificar, nos dias de hoje, a
existência das chamadas “guerras
santas”? Épossível identificar algu-
macorrelaçãoentreasantigasCru-
zadas e as discordâncias religiosas
presentesnocenáriomundial?Con-
cedaumprazodecercade60minu-
tosaosalunosparaquepossamdis-
cutir sobre as questões. Todas as
conclusões e divergências devem
seranotadas.

AULA4

5 Com base nas discussões de-
senvolvidas na aula anterior,

cada grupo deverá montar uma
apresentaçãoemformatodedocu-
mentário sobre as conclusões do
grupo,destacando as questões que
maisgerarampolêmica.Elaspode-
rão ser feitas com a montagem de
um cartaz em cartolina que desta-
queasprincipaisreferências.

Poderá ainda ser montada uma
breve encenação de teatro ou um
documentário filmado em vídeo,
mostrando as principais conclu-
sões a que chegaram. Ao fim das
apresentações, todos os alunos de-
verãosereuniremumcírculoereali-
zar um debate, com o objetivo de
destacarasprincipaisidéiasconver-

gentesedivergentessobreotemage-
ral da aula e, sobretudo, para moti-
varaclasseasuperarosestereótipos
e os preconceitos. Ao final, propo-
nha ao grupo a realização de uma
atividade coletiva em favor de uma
relaçãoconstrutivaentrediferentes
manifestaçõesculturaisereligiosas.

AULA5

6 Peregrinação ou caminhada
pela paz. Se houver condi-

çõesfavoráveis,sugere-searealiza-
çãodeumaexperiênciacoletivade
caminhada pela paz entre as reli-
giões.Ressalteaimportânciamoti-
vadoradeumacaminhadaquereú-
na os alunos, apesar das divergên-
ciasdeopiniãosobrereligião.

Objetivo, local, trajetoeduração
serãodefinidospelosalunos,assim
como os tipos de manifestações
que se pretenda fazer ao longo do
percurso. Sugere-se, por exemplo,
que todos dirijam-se a um local do
bairrooudacidadeconsideradoco-
mo significativo por todos ou – se
houvercondiçõesparatanto–que,
ao longo da caminhada, os alunos
visitem locais de cultos de diferen-
tesreligiões,sendorecebidospelos
respectivos líderes (padres, pasto-
res,paidesanto,rabino,etc.).Oim-

portanteéqueexperimentemasen-
sação de estarem juntos, por um
bom motivo: a construção de um
mundounidoemtornodaconstru-
çãodapazentreospovos.

PAPELDOEDUCADOR

7 Em razão da polêmica que o
tema possa vir a gerar, é im-

portante que, ao longo desse pro-
cesso,oprofessoresclareçaqueto-
dareligiãotemseusfundamentose
seus princípios e merecem ser res-
peitados pelos seguidores de ou-
tras manifestações religiosas ou
mesmo pelos agnósticos. Durante
a atividade, torna-se necessária a
sínteseconceitualde cadaquestão
debatida, com a ratificação das
idéias construtivas e a contraparti-
daàsassertivassemvalorhistórico
ou sem caráter lógico. É oportuno
traçarparalelosentreasCruzadas–
e também as peregrinações – e os
diversos acontecimentos atuais
com relação à oposição Oriente e
Ocidenteouaosconflitosdenature-
za religiosa, que contrapõem, por
exemplo,IsraeleaPalestina.

Consultoria educomunicativa:
Izabel Leão, Carmen Gattás, Luci
Ferraz,SaleteSoares

Anote
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